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Resumo
O bioma Cerrado abrange boa parte do território brasileiro, com ampla diversidade biológica e paisagens variadas, formando um verdadeiro 
mosaico ecológico. As Eriocaulaceae são exemplares presentes no Cerrado, crescendo em solos arenosos dos campos rupestres, sendo o 
Paepalanthus o maior gênero da família. Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) fazem simbiose com as raízes de Paepalanthus, bem 
como com a maioria das plantas vasculares e essas associações, chamadas de micorrizas, são importantes para a adaptação e permanência 
dessas plantas em diversos ambientes por aumentar a capacidade de absorção de nutrientes e água. A esporulação e colonização micorrízica 
são influenciadas tanto por fatores intrínsecos das plantas hospedeiras bem como por fatores ambientais. Considerando-se que o Paepalanthus 
ocorre em diversos ambientes de solos do cerrado, desde os mais úmidos até os mais secos, decidiu-se por avaliar como se comporta a liberação 
de glomalina, a esporulação e a colonização radicular por fungos micorrízicos arbusculares  FMA’s em Paepalanthus sp. sob três níveis de 
umidade do solo em um campo rupestre na Chapada dos Veadeiros (GO). Os resultados mostraram que os diversos teores de umidade dos solos 
avaliados promoveram resultados diversos na esporulação micorrízica, colonização radicular e glomalina. A esporulação não foi afetada pela 
mudança na umidade do solo, no entanto a maior umidade afetou os valores para glomalina e colonização micorrízica.
Palavras-chave: Campo Rupestre. Umidade. Esporulação. Colonização Micorrízica. Glomalina.

Abstract
The Cerrado biome covers much of the Brazilian territory, with wide biological diversity and varied landscapes forming a true ecological 
mosaic. The Eriocaulaceae are examples present in the Cerrado, growing in sandy soils of the rupestrian fields, with Paepalanthus being 
the largest genus of the family. Arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) form symbiosis with the roots of Paepalanthus, as well as with most 
vascular plants, and these associations, called mycorrhizae, are important for the adaptation and permanence of these plants in different 
environments by increasing the absorption capacity of nutrients and water. The sporulation and mycorrhizal colonization are influenced both 
by intrinsic factors of the host plants as well as by environmental factors. Considering that Paepalanthus occurs in different soil environments 
of the Cerrado, from the most humid to the driest, it was decided to evaluate the glomalin present in the rhizosphere of these plants and the 
sporulation and root colonization by AMF’s in Paepalanthus sp. under three soil moisture levels in a rupestrian field in Chapada dos Veadeiros 
(GO). The results showed that the different soil moisture contents promoted different results in mycorrhizal sporulation, root and glomalin 
colonization. The sporulation was not affected by the change in soil moisture, however the higher moisture affected the values   for glomalin 
and mycorrhizal colonization.
Keywords: Rupestrian Field. Moisture. Sporulation. Mycorrhizal colonization. Glomalin.
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1 Introdução

A ação antrópica é um dos fatores mais expressivos no 
processo e aquecimento global, sendo necessário ações 
e estratégias como medidas mitigadoras que impeçam as 
emissões dos gases causadores do efeito estufa (MARTELLI, 
2022). Neste sentido, o bioma cerrado, situado na região 
central do país, presente em 12 estados e correspondendo 
a 24% da área total do país, carece de ser preservado por 
ser importante reserva e estoque de carbono que estando 
preservado mantem este carbono fora da atmosfera, fixado 
em suas plantas. Sabemos que não se preserva o que não 
se conhece, daí a importância deste estudo no sentido de se 
conhecer mais sobre o cerrado e sua vegetação.

Sendo o Cerrado o segundo maior bioma em extensão, 
só perdendo para a Amazônia, abastecendo 8 das 12 regiões 
hidrográficas do país e devido à sua localização estratégica, 
mantém importantes relações ecológicas com os biomas 
vizinhos tendo como resultado dessa interação, a existência de 
uma ampla diversidade biológica. O cerrado é tido como um 
mosaico pela variada vegetação compreendendo formações 
campestres e savânicas, misturando vegetação rasteira com 
arbustos, possuindo também áreas florestais de matas mais 
densas com diversos aspectos florístico, morfológico e de 
estatura das plantas, resultado das condições ambientais de solo, 
clima e hidrografia, além da ação do fogo. A reserva hídrica do 
cerrado localiza-se nas camadas mais profundas do solo, no 
lençol freático de onde as plantas retiram a água necessária 
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nos períodos de escassez (seca) e brotam rapidamente com a 
chegada das primeiras chuvas (NASCIMENTO, 2013).

Alves et al. (2014) apresenta campo rupestre sensu lato 
o mosaico de vegetação montana, gramíneo-arbustiva, 
com afloramentos rochosos de quartzito, arenito ou ferro, 
associado a campos arenosos, pedregosas e encharcados e 
entremeado por manchas de outros tipos de vegetação, como 
cerrado, matas de galeria, relictos ou áreas de transição. Os 
campos rupestres stricto sensu são um complexo de vegetação 
endêmico ao Brasil, presente no Cerrado das regiões Sudeste, 
Nordeste e Centro Oeste, entre 900 a mais de 2000 m de 
altitude e precipitação anual entre 800 e 1500 mm, uma flora 
com numerosas adaptações à uma estação árida de dois a 
cinco meses, como as Veloziáceas e as Eriocauláceas.

Eriocaulaceae é uma família de plantas floríferas 
pertencente à ordem Poales cujos gêneros e espécies estão 
amplamente distribuídos nas regiões tropicais da América 
do Sul e ao qual pertence o gênero Paepalanthus. O 
Paepalanthus spp., presente no cerrado de campos rupestres, 
é um gênero botânico pertencente à família Eriocaulaceae, 
popularmente conhecida como “chuveirinho”. Possui como 
características morfológicas as raízes com aspecto esponjoso 
e esbranquiçado, acúmulo de ar no córtex, epiderme de 
paredes finas e caules aéreos ou rizomatosos podendo atingir 
1 metro de altura com floração ocorrendo entre os meses de 
Maio a Julho podendo ter a idade aproximada de 30 anos. 
Sendo uma espécie nativa do Cerrado de campos rupestres 
como, por exemplo, a Chapada dos Veadeiros, este tipo de 
vegetação ocorre, geralmente, em altitudes superiores a 900m 
em áreas onde há ventos constantes e variações extremas de 
temperatura, com dias quentes e noites frias, além de solos 
ácidos e pobres em nutrientes (MEDEIROS, 2011).

Paepalanthus polyanthus (Bong.) Kunth (Eriocaulaceae) é 
uma espécie herbácea e monocárpica, que morre após um único 
evento reprodutivo no período total de sua vida. O acentuado 
dinamismo destas comunidades varia em função das variações 
de umidade que atuam na germinação e na sobrevivência das 
espécies e a ocorrência posterior de alagamentos ou déficits 
de umidade irão definir os locais favoráveis à sobrevivência 
(CASTELLANI et al., 2001; SCHERER; CASTELLANI, 
2004).

Segundo Trovo e Sano (2010), Paepalanthus é o 
maior gênero de Eriocaulaceae, compreendendo cerca de 
400 espécies distribuídas principalmente por toda região 
Neotropical, ou seja, do sul da Flórida ao sul da América do 
Sul. Foi demonstrado, através de estudos filogenéticos que, 
o gênero é polifilético, ou seja, formado por espécies que 
apresentam dois ou mais ancestrais diferentes, ou ainda, não 
apresentam um ancestral comum. Este grupo é composto por 
10 espécies restritas a América do Sul e os autores Trovo e 
Sano (2010) propõem 19 novos sinônimos, um novo status e 
uma neotipificação.

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) ocorrem 

associados às raízes da maioria das plantas e em todos os tipos 
de solo, incluindo os dos cerrados, e os campos rupestres 
onde se encontram os Paepalanthus. Os FMAs possuem a 
capacidade de manter uma relação simbiótico-mutualística 
com as plantas, aumentando a área de absorção de nutrientes 
e água das raízes dessas plantas, podendo atuar também 
no controle biológico além de produzirem substâncias 
importantes para o solo, como as glicoproteínas denominadas 
de glomalina que agem como cimentantes das partículas de 
solo (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). 

A glomalina é uma glicoproteína hidrofóbica, termoestável 
e recalcitrante produzida pelos fungos micorrízicos 
arbusculares com propriedade de “cola” que auxilia a fixação 
das partículas do solo, favorecendo a formação de agregados 
estáveis. Mecanismos que regulam a produção de glomalina 
pelos FMA ou sua função para esses fungos ainda não estão 
bem compreendidos. Contudo, fatores que afetam a simbiose 
micorrízica possivelmente devem também influenciar a 
produção desta proteína pelos FMA. Essa produção também 
pode ser influenciada pelas características do solo, clima, 
sistemas de uso da terra, práticas agrícolas, presença e tipos 
de vegetação, sombra e maior quantidade de matéria orgânica 
dentre outros fatores. As glomalinas são notadas em menores 
quantidades em áreas com revolvimento do solo e maiores 
teores, em plantios diretos e em ecossistemas naturais. A 
ausência de intervenções antrópicas promove condições 
favoráveis ao crescimento fúngico, preserva a integridade 
das hifas que são as estruturas produtoras de glomalina, 
bem como, favorece a formação de agregados estáveis que 
protegem a molécula da degradação por microrganismos (DA 
SILVA SOUSA et al., 2012).

Os fungos micorrízicos pertencem ao filo Glomeromicota 
e ocorrem em mais de 80% das plantas vasculares, cultivadas 
ou nativas, beneficiando o desenvolvimento das mesmas, 
através da maior absorção de nutrientes pelas hifas do fungo, 
principalmente aqueles com baixa mobilidade como o fósforo 
(MOREIRA; SIQUEIRA, 2006) e aumentam a estabilidade 
de macroagregados (NÓBREGA et al., 2001).

A associação, do tipo simbiótica, onde os dois organismos 
obtêm vantagens adaptativas e neste caso é denominada 
micorriza. O fungo produz uma variedade de estruturas 
dentro da raiz da planta hospedeira, como os arbúsculos e 
as vesículas, por onde ocorrem as trocas de nutrientes. Os 
fotossintatos provenientes da planta são enviados ao fungo e 
minerais e água absorvida do solo pelo fungo é enviada as 
plantas (KOIDE; MOSSE, 2004). As hifas funcionam como 
um prolongamento do sistema radicular da planta hospedeira. 
As micorrizas conferem também proteção contra patógenos 
e tolerância à seca e salinidade, potencializando e garantindo 
maior resistência à seca as plantas hospedeiras (TRISTÃO; 
ANDRADE; SILVEIRA et al., 2006). Estudos com fósseis 
de plantas da era devoniana evidenciaram que a associação 
micorrízica arbuscular existe há pelo menos 400 milhões de 
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anos (REMY et al. 1994; RAMOS et al., 2011).
Os fungos micorrízicos arbusculares sofrem influências 

de fatores ambientais como inundação, compactação e 
umidade do solo (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Segundo 
Rodrigues et al. (2014), as micorrizas são sistemas biológicos 
influenciados, direta ou indiretamente, por inúmeros fatores 
do ambiente que interferem na formação, funcionamento 
e ocorrência das mesmas, sendo poucos os trabalhos que 
examinaram com detalhes tais fatores em seus ambientes 
naturais.

A maioria das plantas vasculares utilizam as associações 
micorrízicas como estratégias para aumentar a área de 
absorção de água e nutrientes, no entanto fatores ambientais 
como a precipitação pluviométrica, modela o estabelecimento 
dessa associação (HARA et al., 2021).

Em solos de cerrado natural foi observado variação da 
frequência de esporos em função dos períodos sazonais de 
seca e de chuva, sendo menor o número de esporos no solo no 
período seco, observando no período chuvoso um aumento na 
quantidade de esporos de até 1,5 vezes com relação ao período 
seco (MARTINS; MIRANDA; MIRANDA, 1999).

Com essas considerações, este trabalho teve por objetivo 
avaliar como se comporta a esporulação e a colonização 

radicular por fungos micorrízicos arbusculares (FMA’s) 
em Paepalanthus sp. sob três níveis de umidade do solo de 
campo rupestre da Chapada dos Veadeiros (GO), além da 
quantificação da glomalina nestes solos.

2 Desenvolvimento

2.1 Material e Métodos

O experimento teve início em 24 de julho de 2014 com 
a coleta de raízes e solo rizosférico de Paepalanthus sp no 
Sítio Kalunga município de Cavalcante-GO, Brasil, (Figura 
1) no período seco com baixo nível de umidade no solo. As 
amostras foram retiradas em um terreno em aclive, entre as 
altitudes 1.185 com terreno visivelmente úmido até 1.205 
metros onde o terreno era visivelmente seco, com as seguintes 
caracterizações de umidades: solo seco, solo com mediana 
umidade e solo úmido.  As amostras de solo após análise 
de umidade foram nomeadas como solo seco (ss 15,14% 
umidade) nas coordenadas a 130 35’37’’S , 470 31’1.5’’ W; 
solo medianamente úmido (sm 21,95% umidade) à 130 35’ 
37.21’’ S , 470 31’ 3.09’’ W; e solo úmido na vereda (su 
28,37% umidade) à 130 35’37.21’’S , 470 30’42.35’’ W, numa 
diferença de 20 metros entre elas.

Figura 1 - Localização geográfica da área de coleta das raízes das plantas analisadas e respectivos solos rizosféricos, no Município de 
Cavalcante, Estado de Goiás, Brasil, em terreno aclivoso, entre as altitudes 1.185 metros, onde coletaram-se os solos úmidos, seguindo 
para os solos medianamente umidos até 1.205 metros sendo coletado os solos secos, numa distância de 20 metros entre cada grupo de 
coleta, nomeados pontos de coetas

Fonte: dados da pesquisa.  
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quantidade de glomalina facilmente extraível (GFE), as 
amostras foram submetidas à extração nos três tratamentos e 
respectivas repetições. A extração de GFE foi obtida através 
da pesagem de 1g de solo e misturado em 8mL de citrato de 
sódio a 20mM (pH 7,0), logo após foi autoclavada durante 
30 min a 121 ºC. Ao término, realizou-se a centrifugação 
durante 20 min a 5000 rpm (WRIGHT et al. 1996, WRIGHT; 
UPADHYAYA 1996, NICHOLS, 2003). Para a quantificação 
de glomalina extraível do solo, foram utilizados os métodos 
de Bradford (1976) modificado por Wright et al. (1996) 
tendo como curva padrão soro-albumina bovina, e utilizando 
espectrofotômetro em 595 nm.

A análise estatística foi realizada pelo programa Sisvar 
(FERREIRA, 2003). Os dados de número de esporos do 
solo foram transformados em log (x+1) e a porcentagem de 
colonização micorrízica foi transformada em arc sem (x ⁄ 
100)1\2.

2.2 Resultados e Discussão

A porcentagem de colonização micorrízica nas raízes de 
Paepalanthus, o número de esporos e glomalina no solo estão 
apresentados no Quadro 1.

A classificação do clima é AW de acordo com a Köppen e 
Geiger. Com temperatura média de 23.8 0C e com pluviosidade 
média anual de 1726 mm. 

Para as análises de colonização radicular, foram coletadas 
quatro plantas no estágio de floração com suas respectivas 
raízes e também o solo da rizosfera nos três níveis de 
umidade acima citados. O solo foi separado da raiz, retirada 
amostra para medição da umidade do mesmo e armazenado 
sob refrigeração para posterior quantificação dos esporos. 
As raízes mais finas foram lavadas e conservadas em álcool 
50% para posterior avaliação. A coloração micorrízica foi 
feita segundo Phillips e Hayman (1970) e avaliadas quanto à 
porcentagem (%) de colonização micorrízica de acordo com 
Giovannetti e Mosse (1980).

As análises foram feitas no Laboratório de Biologia da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT) Campus Arraias 
onde avaliou-se o número de esporos em 50 gramas de solo 
extraindo-os segundo o método de peneiramento úmido 
proposto por Gerdemann e Nicolson (1963). Após esse 
processo, a amostra foi colocada em placa de Petri com círculos 
concêntricos e submetida ao microscópio estereoscópio para a 
contagem de esporos.

Para avaliar a interferência de umidade do solo na 

Quadro 1 - Número de esporos por 50g de solo, porcentagem (%) de colonização micorrízica nas raízes de Paepalanthus  sp. e 
quantidade de glomalina 

Tratamentos - 
Umidade (%) Umidade (%) Esporos/50grs de solo % de colonização 

micorrízica
Glomalina

(mg/g de solo)
Ss -  15,14
Sm -21,95
Su-28,37

15,14
21,95
28,37

162,25a
217,50a
231,00a

48,50ab
30,00b
72,25a

0.674b
0.804b
3.252a

Dms=117,97 ns Dms= 0,34* DMS =  0,682**
*Médias com a mesma letra minúscula nas colunas não apresentam diferenças significativas entre os tratamentos, pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Glomalina facilmente extraível (GFE ) em mg/g de solo nas seguintes condições de umidade ss: solo seco; sm: solos com mediana 
umidade e su: solo úmido.
Fonte: Dados da pesquisa.

Não houve diferença entre os tratamentos para esporulação, 
mas, a maior umidade do solo favoreceu a colonização 
micorrízica nas raízes de Paepalanthus e a quantidade de 
glomalina no solo.

Apesar de vários trabalhos como os de Moreira e Siqueira 
(2006), Vieira (2001), Martins et al. (1999), Balota e Lopes 
(1996) e Maia (2015) apresentarem diferentes respostas 
da esporulação relacionadas a diversas porcentagens de 
umidade do solo tanto em culturas como em plantas nativas, 
a avaliação deste experimento nestas condições de solo, 
clima e vegetação, mostrou que a umidade não interferiu na 
esporulação dos fungos micorrízicos arbusculares (FMAs).

Segundo Moreira e Siqueira (2006) a umidade elevada 
do solo favorece o desenvolvimento de hiperparasitas de 
esporos dos FMAs reduzindo-lhes a viabilidade e, de modo 
geral, micorrizas arbusculares esporularam menos em solos 
mais úmidos, sendo as causas de menores números nestas 
condições.

Martins et al. (1999) notaram que o número de esporos ao 

avaliarem o solo de cerrado natural, aumentou em 1,5 vezes 
no período chuvoso em relação ao período seco. Também 
Vieira (2001) observou aumento do número de esporos no 
período chuvoso, em levantamento a campo com braquiária 
humidícola com sete amostragens ao longo de 1 ano, constatou 
menor número de esporos no solo no período seco com média 
de 51 esporos por 50g de solo e 143 esporos por 50g de solo 
no período chuvoso.

Balota e Lopes (1996) em seus experimentos com FMAs 
em cafeeiros constataram maior densidade de esporos 
no período de menor umidade do solo, Maia (2015), em 
seus experimentos na Amazônia Oriental, observou uma 
diminuição da esporulação no período seco e Hara et al. (2021) 
notaram que a esporulação dos FMAs em plantas de pau-rosa 
e mogno foi influenciada pela disponibilidade hídrica, com 
maior quantidade de esporos no período chuvoso.

Diversos fatores ambientais podem influenciar a 
colonização micorrízica e o crescimento radicular em 
ecossistemas florestais, tais como disponibilidade de 
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com a menor quantidade de 0.674 mg g solo-1. Conforme 
descrito por Da Silva Souza et al. (2012), maiores teores de 
glomalina, combinandos com a maior colonização micorrízica 
nas raízes deste solo, podem ser justificado por condições mais 
favoráveis às plantas que consequentemente proporcionou 
melhores condições para as micorrizas e maiores teores de 
glomalina, 

Méndez (2016) observou que uma área preservada 
(Cerrado) apresentou maiores teores de glomalina (4,04 
mg/g) que as áreas sob diferentes sistemas de manejo como 
milho, braquiária e consórcios com valores variando de 2,15 
a 2,43 mg/g. O autor justificou esse menor valor ao fato da 
área ter sido arada, gradeada e calcareada antes da semeadura 
alterando a estrutura do solo e, consequentemente alterando 
também a estrutura e a dinâmica da comunidade micorrízica 
e que em ambientes naturais, a ausência de intervenções 
antrópicas promove condições favoráveis para o crescimento 
das estruturas fúngicas e consequentemente a produção e 
conservação dessa proteína, concordando com resultados de 
Silva Sousa et al. (2012).

Araújo et al. (2011) verificaram variações nos teores de 
glomalina em plantios de sisal na região semiárida da Bahia, 
sendo os maiores teores em Retirolândia (3,67 mg/g solo) 
e os menores valores no município de Ourolândia (0,67 
mg/g de solo), correlacionado os maiores teores a um maior 
teor de argila nestes solos, pois estes minerais promovem 
proteção física à molécula contra a ação de micro-organismos 
decompositores. 

Existem muito trabalhos investigando as micorrizas, no 
entanto, são necessárias mais pesquisas para compreender 
como se estabelecem essas relações em espécies nativas 
regionais e assim contribuir com a adição de dados importantes 
para a microbiologia do solo.

A importância deste trabalho situa-se na descrição 
primária, em ambiente natural das reações/comportamentos 
da simbiose entre as raízes do Paepalanthus e os fungos 
micorrízicos, demonstrando as adaptações à sazonalidade em 
campo rupestre. Deste modo um maior teor de glomalina no 
período chuvoso, pode ser devido a maior disponibilidade de 
água e consequentemente nutrientes dissolvidos, com isso, 
a planta tem condições de oferecer mais nutrientes ao fungo 
neste período. Essa provável maior disponibilidade de água e 
nutrientes pode explicar também um maior investimento em 
raízes finas e consequentemente maior colonização radicular 
pelo fungo bem nutrido que coloniza preferencialmente as 
raízes finas, que surgem e em crescimento. 

São dados preliminares, importantes por acrescentar 
informações sobre o comportamento dessa simbiose em 
campo rupestre, considerando a relativa escassa literatura a 
respeito em condições naturais.

Maior colonização micorrízica deixa a planta com mais 
condições de se beneficiar do auxílio dos fungos micorrízicos 
que em condições de seca, ao ampliar a área de absorção 

nutrientes e água, além da cobertura do solo (Siqueira et al., 
2007; Zangaro et al., 2009). Segundo Augé (2004) a alteração 
na disponibilidade de água pode afetar tanto a colonização 
quanto a esporulação micorrízica arbuscular. 

Quanto a colonização micorrízica, foi observado diferença 
entre as diferentes umidades do solo. Em solo úmido as 
raízes apresentaram uma maior porcentagem de colonização 
do que em solo com umidade média e seca. No entanto, 
estatísticamente,  não foi observado diferença significativa 
entre a colonização nas raízes de solos úmidos e secos. 
Esses resultados concordam com os encontrados por Hara et 
al. (2021) onde a colonização das raízes de plantas de pau-
rosa e mogno por FMA foi influenciada pela disponibilidade 
hídrica, com maior taxa de colonização no período de maior 
quantidade de chuvas.

Oliveira (2019) também encontrou diferença entre a taxa 
de colonização micorrízica em raízes de andiroba (Carapa 
guianensis Aubl.), cupuaçu (Theobroma grandiflorum K. 
Schum.) e sapota do solimões (Quararibea cordata H. & B.) no 
período de maior precipitação hídrica. Segundo Stutz e Morton 
(1996) é necessário que o aumento ou a diminuição de umidade 
no solo sejam extremos para que haja efeitos na colonização 
micorrízica. Moreira e Siqueira (2006) preconizaram que 
solos com elevado teor de umidade ou sujeitos as inundações, 
com aeração deficiente, são geralmente desprovidos de FMAs 
porque os fungos e as raízes são aeróbios e poucas espécies 
hospedeiras crescem nessas condições. Os autores notaram 
que o máximo desenvolvimento das micorrizas coincidiu com 
as condições de umidade que favoreceram o crescimento das 
plantas, ou seja, próximas à capacidade de campo do solo. 
Augé (2001) também notou que a colonização diminui com 
o excesso de água e aumenta com a seca intensa em espécies 
vegetais cultivadas.

Oliveira e Moreira (2019) observaram maiores 
colonizações nas raízes de cacaueiro nos meses de junho e 
setembro, enquanto o urucum mostrou a menores colonizações 
no mês de junho, logo, respostas diferentes à sazonalidade sob 
as mesmas condições edafoclimáticas. Os autores acreditam 
que as colonizações radiculares por FMAs podem ser um 
indicativo da presença de raízes novas e finas nas épocas de 
coletas no campo, uma vez que esses fungos têm dificuldades 
de infectarem raízes grossas, velhas e suberizadas. 

Silva et al. (2006) observaram que, de modo geral, 
a irrigação não promoveu aumento da porcentagem de 
colonização micorrízica em raízes de braquiária. Maia et al. 
(2015) avaliando raízes em florestas secundárias na Amazônia 
oriental notaram que a colonização micorrízica não variou 
com a irrigação. 

Neste estudo, nos distintos teores de umidade do solo, 
notou-se também uma variação no teor de glomalina sendo 
que o solo úmido apresentou teor estatísticamente maior que 
os demais, com 3.252 mg g solo-1, seguido pelo solo com 
umidade intermediária com 0.804 mg g solo-1 e o solo secom 
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da raiz, se torna um grande aliado na absorção de água e 
nutrientes do solo adjacente. Também a glomalina favorece 
tanto ao fungo na proteção dos esporos, como a raiz da planta 
com sua presença no período seco. Toda essa condição de 
auxílio mútuo é o que faz com que essa simbiose fungo-planta 
se estabeleça e fortaleça a presença de ambos a este ambiente 
hostil para a maioria das plantas.

3 Conclusão

A umidade não interfere na esporulação dos fungos 
micorrizicos arbusculares (FMAs) que permanece esporulando 
de forma semelhante tanto no período seco quanto no chuvoso

Em solos com maior umidade ha um favorecimento da 
colonização micorrízica nas raízes de Paepalanthus e maior 
quantidade de glomalina indicando que esse ambiente é mais 
propicio para o estabelecimento da simbiose, provavelmente 
pelo aparecimento de raízes finas.

 A simbiose bem estabelecida terá condições de auxiliar 
melhor as raízes para fornecer maiores quantidades de 
nutrientes e água para o Paepalanthus que consequentemente 
estará mais adaptado ao ambiente no período de seca.
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